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O mito como poesia social, é o conjunto das representações mobilizadoras de 
um grupo. 

 
 
�Normando. Engenheiro ferroviário, demite-se da função pública em 1892 para 
se dedicar à escrita doutrinária.  
�Infuenciado contraditoriamente por Marx e Vico, começa como liberal-
conservador, tornando-se socialista a partir de 1892, mas como marxista 
heterodoxo, com influências de Saint-Simon e Proudhon.  
�Se passa ao sindicalismo revolucionário entre 1905 e 1908, torna-se, 
finalmente monárquico, entre 1908 e 1914, aderindo ao Círculo Proudhon, 
findado pelo maurrasiano Georges Valois e pelo sindicalista E. Berth.  
�Acaba por elogiar o fascismo nascente, mas, desiludido com a experiência de 
Mussolini, logo trata de tecer loas à revolução soviética que pensava ser auto-
gestionária.  
�Contacta com  pragmatismo de William James a partir de 1914. É amigo de 
Croce. Influencia Robert Michels, Antonio Gramsci, Walter Benjamin e Carl 
Schmitt, que o invocam. 
�Considerando que as elites burguesas estão decadentes, reserva a expressão 
violência para o domínio da minoria sobre a minoria, base do situacionismo, e 
entendeu a violência como instrumento libertador da maioria, desejosa de abolir 
a exploração da minoria sobre o todo.  
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•Refléxions sur la Violence, Paris, Marcel Rivière, 1906 
•Les Illusions du Progrès,  Paris, Marcel Rivière, 1908  
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